
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
CONSELHO NACIONAL DE POLITICA CRIMINAL E PENITENCIÁRIA

Brasília, 05 de julho de 2004

ASSUNTO: Relatório da Visita de Inspeção
realizada na cidade de lgarassu-PE. Presídio
com o mesmo nome, no dia 20 de abril de 2004.

Senhor Presidente:
Senhores Conselheiros

1. Aproveitando a reunião realizada em Recife, nos dias 20 e 21 de abril
deste ano, juntamente com os demais Conselheiros, visitou-se o Presídio de
lgarassu, localizado na cidade com o mesmo nome, no Estado de
Pernambuco.

11. Naquela oportunidade. os signatários, responsáveis pela Inspeção
das Unidades Prisionais no Estado referido, em conversa com o Diretor do
Presídio entregaram cópia do Manual de Inspeção, elaborado pelo
Departamento Penitenciário Nacional, contendo as informações básicas e
necessárias a dimensionar eventuais problemas que possam ser constatados.
Por óbvio, a visita /n /oco propicia elementos outros a possibilitar possa o
estabelecimento ser dívisado frente aos postulados insertos na Lei de
Execução Penal. Foi, assim, com a atenção voltada para as disposições
legais que a visita se efetivou.

lll. Os regístros constam. fielmente. do relato procedido no Anexo, e.
em síntese poder-se-ia dizer que a Unidade. em que pese ser recente,
carece dos problemas que afligem o Sistema Penitenciário como um todo.
Entretanto, quer nos parecer. possa o Estado de Pernambuco, em particular
quanto às deficiências de pessoal, dar uma atenção mais acentuada, eis
que o Presídio nõo conta com número adequado de funcionários a
possibilitar atendimento mínimo, principalmente no que concerne a parte
jurídica e aspectos relacionados à saúde dos internos.

A proporção 1/10 funcionários x presos é deficiente; a população
prisional excede à capacidade do estabelecimento em quase 100% e a
frequência de atendimento às necessidades médicas e assistência jurídica é
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por demais exígua. não possibilitando a eficiência necessária. Veja-se que
nos últimos seis meses apenas 3 presos lograram liberdade condicional e 29 a
progressão de regime.

Para o número de presos no local, a proporção existente em relação
àqueles que desempenham atividades laboratN'as e educacionais é ínfima,
fatores estes preocupantes.

Quanto ao aspecto geral da construção, nenhuma nota digna de
registro, na medida em que a Direção está atenta aos eventuais problemas
que surgem.

Eram os registros que os subscritores entendem pertinente. Assim,
submetido este relato à apreciação deste Colando Conselho, opina-se, apc)s
sua aprovação, pela remessa de cópia ao DEPEN/MJ e às autoridades do

assimEstado de Pernambuco às quais está glpta a qyestao carcerana
como ao lxAinistério Público
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1 -- Títlüo da Secretaria

11 -- Camcterbtica da Estabelecünento Prisional

1. Nome do Estabelecimento: Plç$ídie de Lrassu

2. Endereço/re]efone: Br ] O] Norte. km 32.5 ]garas

Eax:(81) 3543:3006:

Obs: infomxar sobre a localização do estabelecimento, levado em conta a distância da cidade mais

proxima

3. Nome do diretar do Estabelecimento: JMo Femandes Cavalcanü de BêHws

4. Fomlação profissional do diíetor: Agente de Seaumnça Penitenciária

5. Estabelecimento destinado ao cumprimento de pena em regime: &dlade

6. No caso de o estabelecimento abrigar mais de um regime, veiiíícar se há alas separadas pam os

diferentes regimes- -
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1 -- Título da Sentaria

11 -- Caracterísãca do Estabelecimento Prisional

1. Nome do Estabelecimento: Presídio de ]gamssu

2. Endereço/Telefone: Br 1 01 Norte. km 32.5 1garassu -- PE. CEP 53.610-970 cone: (81 ) 3543.2990

EaX (81) 3543-3006.

Obs: informar sobre a localização do estabelecimento, levando em conta a distância da cidade mais

proxima

3. Nome da diretor do Estabelmimento: Jogo Femandes Cavalcanti de panos

4. Fomiação profissional do diretor: Agente de Seeumnça Penitenciária

5. Estabelecimento destinado ao cumprimento de pena em regime: &ç!!ada

6. No caso de o estabelecimento abrigar mais de um regime, veriãcaí se há alas separadas pam os

diferentes regimes. -

7. No caso de o estabelecimento abrigar presos provisórios e presos condenados, verificar se há alas

separadas pam os mesmos- .INãe

8. No caso de o estabelecimento abrigar, além de homens adultos, mulheres e jovens, veri6car se há

locais adequados/ separados pam os mesmos.

9. Observações:

O estabelecimento possui presos aue constam somente com processo em andamento e oresos aue

das Execuções Penais do Estado.

[O. Número total de presos homens/ mulheres Número total de vagas: 42é

11 . Número total de presos condenados

12. Condenados no regime fechado - gemi-aberto - Aberto

13. Número total de presos provisórios: Z$Z

14. Número de presos cumprindo medida de segurança:

15. Número total de fimcionários 3 Relação funcionário/preso: ]Zl9

16. Número de fbncionádos:

na área de segumnça IH. adminisüativa 22 técnica 22

C
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m Condições Gerais do Estabelecimento

1. Bem conservado

2. As celas são: individuais e coletivas



3. N' de celas individuais 2É dimensões 6inz n' de pesos por cela .!á.

4. N' de celas coletivas $g dimensões 16xn2 Ro de presos por cela: .2:4

5. Condições das celas:

Higiene: bea

Insolação: !34çávçt

Aeração:.BQg:

Condicionamento témlico: !weáw!

Instalações hidráulicas: !az9áve!

Instalações elétricas: bQa

6. Há camas pam todos os presos? Nãa

7. A alimentação é confeccionada na própria unida? Sim

8. Qual a condição geral da cozinha? IBea

9. A alimentação servida é de qualidade: Baaávd

10. Há distribuição de:

Unifomie / vestuário: Nã9

Roupa de cama e banho: INãe

Artigos de higiene:.BãQ

C

11 . 0 esübelwimento tem

Médico: sim

Psiquiatra: não

Psicólogas: sim
Dentistas: sim

Assistentes Sociais: sim

Número: l

Número: O

Número: 3

Número: l

Número: 3

12. Frequência do atendimento à saúde:.ylna:.)(s4--@!somam

Principais diõculdades:

13. O estabelecimento conta com enÊemlaãa? S!!D.

14. O estabelecimento conta com iànnácia? Sig!

15. Frequência do atendimento social: .llêx.}(s4©.p9Essnla!!a

Principais dificuldades: número insuficiente de Assistentes Sociais pam atender aos

familiares, falta de material de expediente e equipamento de informática.

presos e seus



16. Frequência do atendimento Jurídico: duas vezes inr semana

Principais dMculdades:

de expediente e número hsu$cien@ de equioamentos de infomlátiç3::

17. Frequência do atendimenlojurídico: duas v©zcs Dor semana

Principais dificuldades na área do atendimentojurídico: resposta no item 16

18. Número de liberdades condicionais nos últimos seis meses: Q3..(üi8.

19. Número de Progressões de regime nos últimos seis meses: 22.(1bl.ia©.Be)(el!

20. Número de revisões criminais nos últimos seis meses:

C
21 . Frequência de Atendimento psicológico: 03 vezes Dor semana

Principais diÊculdades: Número insuficiente de Psicólogas.nam atender aos presos e seus Íàmiliarea

ü[ta de materia] de expediente e equipamentos (]e informática.

22. Frequência de atendimento religioso: três vezes por semana, prestado por grupos nligiosos locais:

Principais dificuldades:

IV Doenças in6êcto-contagiosas/ sexualmente transmissheis

1. Que tipo de trabalho é realizado em relação às doenças infecto-contagiosas e sexualmente

llansmissíveis? Palesüas e distribuição de inÊonnativos sobre diversas doenças.

C v -- A questão da All.)S

1 . Há algum üpo de trabalho de prevenção à AIOS? .Sin!

2. Quais? Palestras. distribuição de informativos e preservativos:

3. Há distribuição de preservativos? Sjm:

4- Fíeqüência e quantidade da distribuição 2.180 oreservativos oor mês

5. Já Êoi oferecida tesbgem pam AIDS do e$etivo carcelário?.Si©

6. Quando? }4çD$êlDçple

7. N' de presos }aV + encontrados? .09.pr@w

8. E oferecida tesügem ngular?.$i©

9. Em que condições? Quando o pêso desenvolve algum sintoma da doença.

10. 0 que se fàz com o preso HIV +:



que ainda não desenvolveu sintomas: exame e orientação e medical.o nQ pavilhão

quejá desenvolveu sintomas: tmümento na enfermaria da Unidade

que está em estado temlinal: intemamento em Hospitais Públicos

11 . Há disüibuição de AZT ou droga similar pam os HIV+?..Sin

IV -- Aüvidades l,aborativas

1. Há atividades labomtivas? Sim

2. Quais? :4nçswgW: ggnçüBW ç wwwlçnçãç dQ ç$ ! ] i

3. Número total de hÍemos envolvidos em atividades ]abomtivas: 7]

4- Número tota] de intemos envo]üdos em atividades ]abomtivas destinados à manunnção do

estabelecimento(cozinha, limpeza, serviços buiocíáticos, en.).6Z

5. Número total de ontem(s envolvidos em atividades labomtivas do tipo industrial:

6. Número total de intemos envolvidos em atividades labomtivas com a agricultura e pwuária: Q2

7. As oíícinm são administradas pejo próprio estabelecimento? Sim.

8. As oficinas são adminisüadas por uma 6indação estadual9 .Nãe

9. As oficinas são administradas em parceria com a iniciativa privradao Nãe

10. As oficinas são administradas de ouço modo?

[ [. Qual a mé(ha sajaíia] dos intemos nas oficinas? R$ ]44.00 (líquido)

12. Os intemos que trabalham na manutenção recebem salário? Sig!.

13. Qual a remuneração neste caso? R$ 144. 00 (líquido'l

14. Havendo remuneração esta é feita regularmente?.Siu:

15. Quantos internos estão sendo bene6ciados com a remissão de pena pelo &abaho? Z!.(8elQ!!!a.S.!!113)

1 6. Quantos intemo têm pemiissãa pam tmbalho exüía-muros?(Nenhum)

17. Observações adicionais a despeito das atividades labomtivas existentes: Falta de investimentos pam

desenvolver atividades industriais e agro-pecuárias.

C

C

Vll -- Atividades educacionais/esporüvas/cidüxrais/ae lazer e religiosas

1.]i]á atividades educacionais? Sim

2. Quais?

.4Jíàbetizacão Número de obesos envolvidos 20
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Primeira Gmu Número denresasenvolüdm 4Q

3. Nas diversas áíms acima, os cursos são ministrados poc

Professores da SecTetaíia Estadual de Educação

4. Oulms ínÊonnações peíünentes à área educacional:

5. Há atividades espartivas? $in

6. Quais? Tomemos de miniftitebol: tomeio deLxÍolninó

7. Há atividades cultumis? Não

8. Quais?

9. Hâ atividades de lazer? Indo

10. Quais?

11 . Há atividades religiosas?.$ilB

12. Quais? Evange]ismo pessoa] interdenomhaciona] e culü)s religiosos nos pavilhõesC

Vlll -- Segin',nça

1. 0 estabelecimento é de segurança: .Máxima

2- O estabelecimento parece seguro para o tipo de preso que abriga? Sjln

3. A segurança interna da estabelecimento é realizada par Agentes de Se!:uianw Penitenciária

4. A segurança extema do estabelecimento e realizada por Policiais Militares

Nos casos em que a resposta para segumnça intima/extema for "Agentes de Segurança Penitenciária:

responder:

5. Qual a escala de üabalho: 24 baías x 96 bolas

7. Há utilização de uniíomie:.Sin

8. Os Agentes têm acesso a equipamentos de segurança como rádio, alamies e outros: $in.

9. Qual a exigência quanto à escoiaàdade pam ingresso na fiação? 2:aa!}.ÇQ!!!pista

1 0. Há plano de carreira?..INãg

ll. Os Agentes são submetidos a tninamento após apmvap.o em concurso? Sim

12. De que tipo: Academia e estágio nas Unidades Prisionais

13. Por quanto tempo? 05(cinco) meses

14. Há Escola Penitenciária: Nãa

] 5.No caso de não eldstir Escola Penitenciária, quem administra o treinamento: !ÀliySBjdade..Sle

Pemambuco. -- UPE.

16. Qual a condição dos alojamentos dos Agentes? (verificar no local}.;BQê:

6. Salada: RS 807,00 (Líquido)

C



1 /. E conceuao oorte de amua aos age11tes'? Sim

] 8. Há alguma ücibdade em relação à momdia dos Agentes: .;Nãg

19. Qual?.

20. A escolta extema de presos é realizada pela Polícia Militar? Não

21- Em caso de iespwta negativa, par quem é íêita? llRIE.ggegtes

22. As punições de .Agentes são 6eqüentes: Nãg

23. IPíincipais motivos de punições:.

24. Há agentes presos:.Não

25. Há local separado pam cumprimento de penso Nãe

[tenciári9$ e em al: casos i)or

(
IX -- Disciplina

1 . A disciplina no estabelecimento é: boa



1 7- E concedido oaüe de amua aos agenhs?..Sim

18. Há alguma üoijidade em relação à momdia dos Agentes: .INãg

19. Qual?.

20. A escolta extema de presos é realizada pela Polícia Militar? :Nãe

21- Em caso de resposta nega.uva, por quem é

22. As punições de .Agentes são âeqüentes: INãe

23. Principais motivos de punições:.

24. Há agentes presos:.3ao

25. Há local separado pam cumprimento de pena? INãe

IX -- Disciplina

1 . A disciplina no estabelecimento é: bea

OBS

2- A média mensal de presos submetidos a processos disciplinares é de: Q3..(üeg

3. Quais as tiansgiessões disciplinares mais Êeqüentes? Brigas enfie os detentos

4. Quais os tipos de castigos mais &eqüenes9

5- Quando a sanção é de isolamento, qual a média de dias aplicado: 10 dias

6. Qual o máximo de dias aplicados neste caso? 3Q.rijas

7. Existem celas de castigo?..NãQ

8. Quais as condições das celas de castigo? Veri6car espaço, salubridade e alimentação nas mias de

castigo:

9. Há castigos coletivos? INãe

10. Há cela de isolamento pam presos que a solicitem por lazões de segurança? Sjp!

11 . E &eqüen& tal wlicilação? Não

]2. Ao longo dos últimos seis meses houve nbeliões no estabelecimentos Não

13. No caso de resposta afinnativa, rebeliões com reféns?

14. Causas das rebeliões:

] 5. Resultado da rebelião/rebeliões(n]atar danos ao prédio, (amos pessoais, fugas, etç.)

16 Na convivência diária é possível constatar a existência de violência:6sica enfie os oreK.unÊ? Si !



17. Em caso de resposta a6mlati'ia, o nível de violência é: B!!;W.aççgblade

18- E possível idenü6car lideranças articuladas? $iln.

OBS: Devido ao número hsuüciente de .Agentes Penitenciários, nomlalmente se elege alguns presos

com a 6najidade de a(!mhisüw os palrihões (chaveüos)-

19. Nos últimos seis meses, houve homicídio no estai)elecimentao INãe

20. Nos últimos seis m«es. houve suicídios no estabelecimeixb? Não

21. O número mensal de fugas é dç..Q. N' anual .g

22. No caso de regime gemi-aberto e aberto explicar:

evasão da unidade/n' mensal médiaanual

não re®mo de saídas extra-muros/média mensal média anw]

23. E possível detmtu incidentes de espancamento de presos? NãQ

24. Há notícias/ reclamações sobre espancamentos de presos? NãQ

25- No caso de incidentes deste üln tem liaüdo a punição dos íesln!!sáveis?

26. Nos últimos seis meses algum Agente 6oi punido por espancar presoso.Bãg

27. No caso de incidentes deste tipo o preso é submetido a exame de corpo de delito? Sim

28. É possível detectar incidentes de comupção? .Sjln

29. Há noticias/ reclamações sobre corrupçãoo Sln

30. Em gemi, os episódios de comlpçao estão relacionados a

facilitarão de fugas

!àçililaçãal!:elalivas a:Dwuwes:Üvelw

facilitarão Dam entenda de bebidas

(

C 31 . Quais os mais fteqüentes? Facilitação relativas a pequenos favores

32. Nos ütimos seis meses algum Agente foi punido por envolver-se ein corrupção? INãe

33. Qual foi a punição9

34. Houve alguma demissão no último anos .Nã9

35. Razão para as demissões:

36. Há notícia de comxpção envolvendo outros servidores? Inca

37. Há uso de substâncias t6xias pelas presoso Si®.

38. Quais as mais utilizadas? Maconha e medicamentos psicotrópicos

39. Há noticias de produção de substâncias tóxicas pelos presos?.:Nãg

40. Qual o Principal veículo de in&odução de substâncias tóxicas no estabeJwimento? lyi$ilag.dQg.pig$eg



X -- Visitas

1. Qual Q crüério utilizado pam a cancessãa de üsita comum? Cladastramento de familiares, atmvés de

entrevlsÍas pslçosQçi3i&

2. Com que Õeqüência ocone a visita comum ao preso: uma vez Dor semana

3. Existe local destinado ao

insuâciência no número de Agentes. tomou-se inviável a utilização deste ]oca]

4. Qual a condição do local de vãsiüs?.BQê

5. Há permissão pam visitas ínfimas? Sin;

Frequência: uma vez nar semana

6. Qual o critério utilizado pam concessão de visiüs íntimas? trelnsüs

Dsicosoclais e comprovação de vínçulaçonillgd::

7. 11á local apropriado pam visitas íntimas? Sim. oorém devido a super oopulaçãa este legal Bi

üansfomiado em alas.

8. No caso de o preso dispor de cela individual, as visitas íntimas se dão na piropria cela? Si®.

9. No caso de os presos disporem de celas cojetivas, as visitas íntimas se dão na própria cela? $ia!

IO. IJá pemlissão pam üsilas comuns/visitas ínfimas entre presos e presas que mantinham relação

estável anterior à prisão? Sim

Frequência: Duas vezes Dor mês-

11 . Há permissão pam visitas entre presos e seus filhos que eventualmente estiverem presos? Nãe

12. Todos os üsilantes são revistados? Sim

13- Quais os critérios pam decidir quem sela avistado? TedQ$ são revisüdos

14. Que tipo de revisb é realizada?

Mulheres -- Revista pessoal

Homens -- Revisü. íntima

15. Há local apropriado pam a realização da revistas?.Siw

16. A revista em mulheres é mlizada por Agentes fbmininas7 Si@.

17. Nos últimos seis meses foi encantada alguma substância tóxica com os üsitantes? Nãe

18. E pemliüdo que o visitante leve comida pua os presos? $jJll::desde que seja revistada

íuebimento da \ isib Comum?

(

(

XI Diversos

1. No momento do inglwso, há explicações sobre o âinçionamento do estabelecimento, soba direitos e

deveres do preso? $im



2. No caso de ieslnsta a6nmativa, como w (]á tal procedimento?

atendimento psicosaçial

3. Quando se aproxima o momento da liberdade há algum tmbalho realizado pam preparar o preso para

este novo momento de $ua üda? Não

4. Q«ü?

5. Há notícias de censura à cornspondência? !gãa

Em que casos?

6. Qual a Êeqüência do acesso ao banho de sol? Quatro vezes Dor semana

7. É pemiitida a entenda dejomais e revisbs?.$jB

8. No caso de unidade hminina, a mesma conta com feche?

9. Para quantas Crianças?

10. Por quem é mantida a Creche?

11 . Quais os critérios de seleçãoo

12. Como é realizada a tmnsíêiência de presosn Por decisãojudicial

13. Os presos têm acesso a telefone público? Nã9

14. 11á cantina na Unidade? Nãe

15- Os preços são compatíveis com o mercado?

OBS: procurar examinar os preços pessoalmente

16. Quem controla/adminsüa a cantina?

17. E pemlitido o uso de:

Telefones celulalu Não

RádioSim
TVSim
VídeoSim

Aparelho de Som Sim

Ar condicionado Não

GeladeimNão
Fogão/FogareiroNão
VentiladorSim

18. Nos casos em que os presos são liberados das celas durante o dia:

Hoíáão de saída das celas pela mail)ã: Q&Jlelas

literário de recolhimento às celas: 16:00 broas

] 9. O estabelecimento dispõe de níviçüs iiúomlatizados? $i®

(

C



20- De que àpo? Cadastiamemto de.nnws e hlnillares

Unidade'

2] . Há regulamento penitenciário? Nãa

OBS: Caso exista, solicita um exemplar.

22. O estabelKimento é íegulamiente inspeaoilado l»r:

iilatuo comnutadoies nam toda a

XI -- Obsewações Finais

1. Observações Senis sobre o esübelwimenlo(descrever a situação do estabelecimenü), comportamento

dos presos, compoítamentn dos fimcionálias, etc-)

O Presídio de lgamssu foi inaugumdo em agosto de 2002 e apesar dos poucos ncunos, cerca de R$

700,00 por mês, que chegam a esta Gerência pam manutenção do prédio, o mesmo apresenta um bom

estado de conservação.

Quanto ao comportamento dos presos, a maioria apresenta um bom comportamento, em virtude do bom

relacionamento mantido com os Agentes e Témicos, assaltando o respeito e a disciplina de todos

(presos e funcionário).

Por fim os fiincionáíio apresentam um bom relacionamento enfie os si, pois são Êeqüentes as reuniões

em busca de aprimoia os serviços, digne das inúmeras di6çuldades.

(

2. Há queixas dos funcionários? Sim

Quais? Nomeio insuficiente de Agentes e &ltadeeauipanB!!tQspam e:!!aba!!!e

3. 1:1á queixa das piesosP Sim

Quais? Suoer lotação. fâlü de uma Cantina e a morosidade do Judiciáão

4. Há queixas dos visitantes? Si@.

Quais? Falta de esoaço

5. Há queixas da dicção do estabelmimento? Sia!

Quais? Super lotação, que compromete principalmente a segumnça de todos.

6. Outras observações:

Esü Gerência gostara de salientar a necessidade de se criar mecanismo junto ao Judiciário para conter o

crescimento acelerado da população cannlária, Gamo Wmlização dos pioçusos, aplicação de um numero

maior de penas altemativas pam pequenos delitos, e uma assistência jurídica melhor por parte da

Defensoría Publica Estadual, qume nunca observada nas Unidades Pãsionais de Pemambuco.

C



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária

Ed. Sede -- 3' andar -- sala 303

(61) 429-3463 -- cnpcp@mj.gov.br

Ofício Circular n' 151/2004

Brasaia, 27 de agosto de 2004

C
:::Ti:YIEhCO FALES DE ALBUQUERQUE
Procurador Geral de Justiça do Estado
Recite - PE

Assunto: Relatório de Visita de Inspeção

Senhor Procurador Geral,

Valho-me do ensejo pma apresentar a V.Exa. protestos do mais elevado apreço
e distinta consideração.

C Atenciosamente,

ANTÕN10 CLÁUD10 hAKiZ DE 0L:

Presidente do CNPCP



MINISTÉNO DA JUSTIÇA
Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária

Ed. Sede -- 3' andar -- sala 303

(61) 429-3463 -- cnpcp@ml.gov.br

Oãcio Circular n' 151 /2004

Brasaia, 27 de agosto de 2004

C Exmo. Senhor
Prof. ERALDO ALMEIDA . . .
Presidente do Conselho Penitenciário do Estado
Recite - PE CEP: 50010-000

Assunto: Relatório de Visita de Inspeção

Senhor Presidente,

Vago-me do ensejo para apresentar a V.Exa. protestos do mais elevado apreço
e distinta consideração.(

Atenciosamente,

Presidente do CNPCP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciãna

Ed. Sede -- 3' andar -- sala 303

(61) 429-3463 -- cnpcp@ml.gov.br

Ofício Chcular n' 151/2004

Brasília, 27 de agosto de 2004

C Exmo. Senhor
Dr. ADEILDO NUNES
Juiz da I' Vara de Execução Penal do Estado
Recite - PE CEP: 50080-090

Assunto: Relatório de Visita de Inspeção

Senhor Juiz,

Valho-me do ensejo para apresentar a V.Exa. protestos do mais elevado apreço
e distinta consideração.C

Atenciosamente,

Presidente do CNPCP
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MINISTÉRIO DA JUSUÇA

CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENITENCIÁRIA

Mem. 085/CNPCP

Brasíha, 27 de agosto de 2004

Exmo. Senhor
CLAYTON ALFREDO NUNES
Diretor do DEPEN/SNJ/MJ

(

Assunto:Relatório de Visita de Inspeção

Senhor Diretor,

nos dias 05 e 06/07/2004.

Atenciosamente,

( :DIOANTÕNIO

Presidente do CNPCP
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MINISTÉNO DA JUSUÇA
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Oficio Ckcular n' 151/2004

BrasíHa, 27 de agosto de 2004

( Exmo. Senhor
Dr. JOGO BATISTA MOIRA BRAGA
DD. Secretário de Deveu Social do Estado
Recite - PE CEP: 52040-020

Assunto: Relatório de Visita de Inspeção

Seiüor Presidente

uq:.hã==;
Ordinária do CNPCP realizada nos dim 05 e 06/07/2004.

Valln-me do ensdo paa apresenta a V.Exa. protestos da mais elevado apreço
e disti11M consideração.

C
Atenciosamente

l
3ANTÕNIO CLÁUD MARIZ DE OllJy

Presidente do CNPCP



MINISTERIO DA JUSTIÇA
CONSELHO NACIONAL DE POLITICA CRIMINAL E PENITENCIÁRIA

Processo MJ/CNPCP 08037.000057/2004-35

(

DESPACHO

De ordem do Senhor Presidente do Conselho Nacional de

Política Criminal e Penitenciária, Dr. Antõnio Cláudio Mariz de Oliveira,

arquive-se o presente processo após oficiar as autoridades envolvidas com o

Sistema Penitenciário do Estado

(
Brasília, 06 de setembro de 2004

LUCIANE ESPINDOLA DE AMORIM SOUZA

Secretária do CNPCP
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
la Vara Privativa das Execuções Penais do Estado

Av. Des. Guerra Barreto, s/ne - Fórum do Recife
Ilha Joana Bezerra - CEP 50090-700-Recife/PE

Fone/fax: (81 )341 2.5 1 73
E - m a il : adeildonunes(@uol.com:br

( Ofício n9 369/2004-GJ Recife, 28 de setembro de 2004

Excelentíssimo Senhor

Acuso recebimento Ofício Circular ng
151/2004, de 27-07-2004, relativamente ao rejglério de visita de
!D$peçãauealizada no presídio de lgarassu, neste Estado, entre
os dias 20 e 21 de abril do corrente ano, ao tempo em que
homenageio todos os que fazem esse colendo Conselho, pelos
relevantes serviços prestados à execução da pena no Brasil.

Apresento
protestos de consideração e respeito.

a Vossa Excelência

Atenciosamente

a) Adeildo Nunes

EXCELENTÍSSIMO SENHOR
ANTONIO CLAUDIO MARIZ DE OLIVEIRA
PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL
CRIMINAL E PENITENCIÁRIA
EDIFÍCIO SEDE -- 39 ANDAR -- SALA 303
BRASILIA - DF

DE POLITICA


